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Apresentação 

Este relatório apresenta uma radiografia da Amazônia Legal em Segurança 

Pública, com base em dados públicos existentes a nível nacional, com o 

intuito de identificar desafios e oportunidades para o desenvolvimento da 

região da Amazônia Legal.

A análise da situação do conjunto de estados pertencentes à região conta, 

sempre que possível, com a evolução dos indicadores na última década.

Além da análise evolutiva, foi feita uma comparação com as outras regiões 

do país e com o restante do Brasil como um todo (sem considerar a região 

da Amazônia Legal).

Outra perspectiva estudada são as heterogeneidades internas da região, 

com um panorama dos estados no último ano nos indicadores analisados.
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Nove estados e 808 municípios

28,6 milhões de habitantes (14% do Brasil)

5,1 milhões de km2 (60% do território nacional)

PIB de R$ 660 bilhões (9% do nacional) 

11,2 milhões de ocupados (12% do Brasil)

4,2 milhões de km2  de áreas de conservação (72% 

da nacional)

Estados da Amazônia Legal
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Principais destaques
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A região da Amazônia Legal é caracterizada por muitas 

riquezas e oportunidades, mas também por enormes desafios 

ao desenvolvimento.

Em termos de segurança pública, a região evoluiu 

positivamente, com avanços mais lentos que a média 

brasileira na taxa de óbitos por acidente de trânsito.

A taxa de homicídios sofreu um aumento de 5,9%, ocupando 

a posição de segunda pior taxa no período dentre as demais 

regiões do país.

A região tem índices piores do que todas as demais regiões 

do país, com exceção do Nordeste no caso de homicídios e 

óbitos por acidente de trânsito, e do Centro-Oeste no caso de 

óbitos por acidente de trânsito.

O estado do Amapá se destaca com a menor taxa de óbitos 

no trânsito e com a maior taxa de homicídios em 2019. 

A menor taxa de homicídios dentre os estados da região em 

2019 foi de 24,1, no Maranhão.
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Evolução

Comparação com o 

resto do Brasil

Queda no 

período

Crescimento 

no período

Melhor do que o resto 

do país no último ano

Pior que o  resto do 

país no último ano

Estável no 

período

Igual ao resto do 

país no último ano

Piora no 

período

Melhora no 

período

Síntese dos indicadores da Amazônia Legal
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Evolução da Taxa de homicídios

Com o aumento de 5,9% na 

taxa de homicídios, a região da 

Amazônia Legal passou de 30,7 

para 32,5 homicídios a cada 100 

mil habitantes entre 2009 e 2019. 

Com esse aumento, a região 

saiu de terceira, entre as regiões 

de comparação, para a 

segunda pior taxa no período. 

Todas as regiões de 

comparação mostraram queda 

da taxa.

T a x a  d e  h o m i c í d i o s  ( p o r  1 0 0  m i l  h a b i t a n t e s )  - 2 0 0 9  a  2 0 1 9

• Fonte: DataSUS e Estimativas Populacionais (IBGE). Obs: Óbitos registrados nas categorias da CID10: X85-Y09 e Y35-Y36.
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Heterogeneidades internas

Taxa de homicídios

Do total de 9.419 homicídios 

registrados em 2019 na 

Amazônia Legal, 71% ocorreram 

em três estados da região. 

Só o estado do Pará concentrou 

quase 2/5 dos homicídios que 

ocorreram na região em 2019. 

Além da sua alta participação, 

teve também a segunda maior 

taxa de homicídios dentre os 

nove estados da Amazônia 

Legal, com 39,6 homicídios a 

cada 100 mil habitantes. 

Já entre os estado com menor 

representatividade nos 

homicídios, a maior taxa 

aconteceu no Amapá com 42,7 

homicídios a cada 100 mil 

habitantes.

T a x a  d e  h o m i c í d i o s  n o s  e s t a d o s  d a  A m a z ô n i a  L e g a l  - 2 0 1 9

• Fonte: DataSUS e IBGE. Obs: Óbitos registrados nas categorias da CID10: X85-Y09 e Y35-Y36.
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Evolução da Taxa de óbitos no trânsito

Com uma pequena redução na 

taxa de óbitos no trânsito na 

década (-11%), a Amazônia 

Legal alcançou 18,5 óbitos a 

cada 100 mil habitantes em 

2019. 

Com esta evolução, a região 

passou a ter a terceira pior taxa 

quando comparada com as 

outras regiões do país, próximo 

da região Sul. 

Esta evolução foi pior do que o 

restante das regiões com 

exceção do Nordeste que 

mostrou queda de apenas 3,3% 

na taxa.

T a x a  ó b i t o s  n o  t r â n s i t o  ( p o r  1 0 0  m i l  h a b i t a n t e s )  - 2 0 0 9  a  2 0 1 9

• Fonte: DataSUS e Estimativas Populacionais (IBGE). Obs: Óbitos registrados nas categorias da CID10: X01-V99.
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Heterogeneidades internas

Taxa de óbitos no trânsito

Cerca de metade dos óbitos no 

trânsito da região ocorreram no 

Pará (26%) e no Maranhão 

(24%). 

Além de representar ¼ desses 

óbitos, o Maranhão também 

apresenta uma taxa de óbitos 

no trânsito maior do que a 

média da região, com 18,6 

óbitos a cada 100 mil 

habitantes. 

A maior taxa de óbitos no 

trânsito ocorreu em Tocantins: 

29,5 óbitos a cada 100 mil 

habitantes.

T a x a  d e  ó b i t o s  n o  t r â n s i t o  d o s  e s t a d o s  d a  A m a z ô n i a  L e g a l  - 2 0 1 9

• Fonte: DataSUS e Estimativas Populacionais (IBGE). Obs: Óbitos registrados nas categorias da CID10: X01-V99.

A m a z ô n i a  L e g a l 12



Decomposição da Taxa de Homicídios

F o n t e :  E x t r a í d o  d o  d o c u m e n t o  I l e g a l i d a d e  e  V i o l ê n c i a  n a  A m a z ô n i a .  A m a z ô n i a  2 0 3 0 ,  d e z e m b r o  2 0 2 1 .  

D a d o s  e x t r a í d o s  d o  D A T A S U S .
A m a z ô n i a  L e g a l

D e c o m p o s i ç ã o  d a  T a x a  d e  H o m i c í d i o s  d a  A m a z ô n i a  

p o r  E s t a d o s

T a x a  d e  H o m i c í d i o s  – A m a z ô n i a  L e g a l  v s .  O u t r o s  E s t a d o s

S o m e n t e  M u n s .  P e q u e n o s :  p o p .  <  1 0 0  m i l  e m  2 0 1 0

D e c o m p o s i ç ã o  d a  T a x a  d e  H o m i c í d i o s  d a  A m a z ô n i a  

T a m .  d e  M u n i c í p i o

D i s t r i b u i ç ã o  d a  P o p u l a ç ã o  d a  A m a z ô n i a

T a m .  d e  M u n i c í p i o
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Destaques
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Destaques Positivos

Indicador Período

Melhor indicador do último ano Melhor variação no ranking Melhor variação no indicador

UF Valor UF Posição UF Variação

Taxa de homicídios 2009-2019 MA 24,1 RO 6 RO -29,7%

Taxa de óbitos no trânsito 2009-2019 AP 10,2 AP 3 AP -45,1%

15|  D E S T A Q U E S  P O S I T I V O S  |



A m a z ô n i a  L e g a l

Destaques Negativos
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Indicador Período

Pior indicador do último ano Pior variação no ranking Pior variação no indicador

UF Valor UF Posição UF Variação

Taxa de homicídios 2009-2019 AP 42,7 AP | AC -3 AC 66,5%

Taxa de óbitos no trânsito 2009-2019 TO 29,5 PA -2 PA 12,9%



Expectativa de vida (Fonte: IBGE, 2010-2019): número médio de anos de 

vida esperados para um recém-nascido, mantido o padrão de 

mortalidade existente na população residente em determinado espaço 

geográfico no ano considerado. 

Mortalidade infantil (Fonte: DataSUS, 2008-2018): número de óbitos de 

menores de 1 ano por mil nascidos vivos em determinado espaço 

geográfico no ano considerado.

Taxa de mortalidade prematura por Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

(DCNT) (Fonte: DataSUS, 2008-2018): calculado pelo número de óbitos 

prematuros (de 30 a 69 anos) por doenças crônicas não transmissíveis 

(doenças cardiovasculares I00-I99, doenças respiratórias crônicas J30-

J35 J37-J98, diabetes mellitus E10-14 e neoplasias C00-C97), em 

determinado ano e unidade da federação de referência por 100 mil 

habitantes nessa faixa etária. 

S a ú d e

Taxa de homicídios por 100 mil habitantes (Fonte: DataSUS, 2008-2018): 

número de homicídios na UF de residência foi obtido pela soma das 

seguintes CIDs 10: X85-Y09 e Y35-Y36 (óbitos causados por agressão mais 

intervenção legal) por 100 mil habitantes.

Taxa de óbitos em acidentes de trânsito a cada 100 mil habitantes 

(Fonte: DataSUS, 2008-2018):  número de óbitos na UF de residência foi 

obtido pela soma das seguintes CIDs 10: V01-V99 (conforme a última 

versão da Classificação Internacional de Doenças da OMS) por 100 mil 

habitantes.

S e g u r a n ç a

Glossário de Indicadores
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